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O CONTEXTO DO IMPACTO NA FAUNA CAUSADO POR RODOVIAS NO BRASIL E

NO MUNDO

A perda global da biodiversidade é especialmente notável nas regiões tropicais. Muitas áreas

tropicais têm sido extensivamente modificadas por atividades humanas, incluindo a expansão de

áreas  urbanas,  agricultura  e  malha  de  transporte  (GIBBS  et  al.,  2010;  FOLEY  et  al.,  2011;

LAURANCE, 2014).

Esses projetos de infraestrutura lineares estão entre os impactos mais severos causados pelo

homem em paisagens naturais. Este é um problema global que possui grandes implicações para o

ambiente natural,  incluindo diversas espécies silvestres (LODÉ  et al.,  2000; BOND & JONES,

2008). 

Para os animais silvestres, o efeito das rodovias e do tráfego variam desde a perda de habitat

(FORMAN  et al., 2003), redução na qualidade do habitat em zonas adjacentes às rodovias (e.g.

ruído, iluminação artificial, poluição e perturbação visual) (FORMAN et al., 2003; EIGENBROD

et al., 2009; PARRIS et al., 2009), efeito barreira, incluindo a interrupção de migrações e dispersões
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(NELLEMANN et al., 2001; VISTNES et al., 2004; LESBARRÈS; FAHRIG, 2012) e mortalidade

direta  por  colisão  com veículos  (FORMAN & ALEXANDER,  1998;  FAHRIG;  RYTWINSKI,

2009).

A mortalidade direta tem o potencial de alterar a estrutura demográfica de populações de

animais silvestres (STEEN; GIBBS, 2004) e criar sumidouros de populações locais (NIELSEN et

al.,  2006).  Tais  mudanças  podem  alterar  a  estrutura  e  a  funcionalidade  de  comunidades  e

ecossistemas  adjacentes  às  rodovias  (TROMBULAK;  FRISSELL,  2000).  A  extensão  destes

impactos  depende  de  características  das  rodovias,  tais  como,  densidade  rodoviária,  volume  de

tráfego, bem como, estrutura da paisagem, proximidade com áreas protegidas, diferentes espécies

de animais e suas histórias naturais (FAHRIG  et al., 1995; AMENT  et al., 2008; FRAIR  et al.,

2008; FREITAS et al., 2015; RYTWINSKI; FAHRIG, 2013).

A perda  de  indivíduos  de  animais  por  morte  direta  de  atropelamento  tem  sido  bem

documentada em todo o mundo. Muitos estudos têm estimado o número de atropelamentos. Os

estudos  diferem  no  grupo  de  animais,  tipos  diferentes  de  rodovias  e  períodos  de  estudo.

Anualmente,  as  estimativas  de  atropelamentos  incluem 159.000  mamíferos  e  653.000  aves  na

Holanda, 7 milhões de aves na Bulgária a 5 milhões de anfíbios e répteis na Austrália (FORMAN;

ALEXANDER, 1998; VAN DER ZANDE et al., 1980; BENNETT, 1991). Nos Estados Unidos, os

atropelamentos têm sido estimados em 80 milhões de aves em rodovias por ano (ERICKSON et al.,

2005), enquanto 1 milhão de vertebrados terrestres são estimados atropelados por ano nas rodovias

(FORMAN;  ALEXANDER,  1998).  No  Brasil,  existem  duas  estimativas  para  vertebrados

atropelados, 14,7 (± 44,8) milhões por ano (DORNAS et al., 2012), e 475 milhões por ano (430

milhões  de  pequenos  animais,  40  milhões  de  médios  vertebrados  e  5 milhões  de  grandes

vertebrados) (CBEE, 2019 – dados não publicados). 

A maioria dos estudos é realizada em rodovias de grande porte e alto tráfego (HUIJSER et

al., 2009; HUIJSER et al., 2013; FREITAS et al., 2015). O impacto de rodovias de pequeno porte

geralmente recebe menos  atenção (veja  MAGIOLI  et  al.,  2018).  Ainda,  a  maioria  dos  estudos

envolvem mamíferos de médio e grande porte. A preocupação dos atropelamentos com mamíferos é

geralmente maior do que com outros grupos de animais por diversos motivos: grandes mamíferos

colocam em risco a segurança humana e apresentam maiores perdas econômicas associadas ao

reparo de veículo em caso de colisão (GROOT BRUINDERINK; HAZEBROEK, 1996; HUIJSER

et  al.,  2009),  e  existe  uma  grande  preocupação  com a  conservação  biológica  dos  mamíferos.

Entorno de 27% de todas as espécies de mamíferos estão em risco de extinção (CARDILLO et al.,
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2005; SCHIPPER  et al.,  2008). Ainda, uma vez que os mamíferos são geralmente carismáticos

(COURCHAMP et al., 2018), eles frequentemente são usados como “espécies guarda-chuva” em

planos estratégicos de conservação (JENKINS et al., 2013).

Ainda, em países tropicais, o foco da redução dos atropelamentos geralmente se dá pela

conservação da biodiversidade em comparação com segurança humana, o que aumenta a inclusão

de espécies de pequeno porte nos estudos (BROKIE  et al., 2009; BRAZ; FRANÇA, 2016).  No

entanto, isso não significa que a segurança humana não é uma preocupação em países tropicais.

Espécies de grande porte também podem afetar a segurança humana nos trópicos. Por exemplo, na

América  do  Sul:  e.g.  anta (Tapirus  terrestris),  capivara  (Hydrochoerus  hydrochoeris),  veados

(Mazama spp.), cervo do pantanal (Blastocerus dichotomus) (BUENO et al., 2013; HUIJSER et al.,

2013; MEDICI  et al.,  2016, MEDICI; ABRA 2019), na África: por exemplo,  elefante Africano

(Loxodonta Africana) e kudu (Tragelaphus strepsiceros) (DREWS, 1995; ELOFF; VAN NIEKERK,

2005), Ásia: por exemplo, elefante Asiático (Elephas maximus) (VIDYA; THUPPIL, 2010), e na

Oceania: por exemplo, cangurus (Macropus spp.) (BOND; JONES, 2013; KLÖCKER et al., 2006).

Na América do Sul, pouca informação é disponível sobre o risco que a colisão envolvendo

animais em rodovias causa para a segurança humana e custos financeiros associados. No entanto,

em 2014, a Polícia Rodoviária Federal Brasileira registrou 3.174 colisões envolvendo animais no

Sistema Rodoviário Federal (IPEA, 2015). Colisões envolvendo animais em rodovias representaram

1,9% de todos  os  acidentes  registrados dos  quais,  40,9% resultaram em vítimas humanas com

ferimentos e 2,6% resultaram em mortes humanas (IPEA, 2015).

Especialistas  em  Ecologia  de  Estradas  em  diversos  países  têm  usado  localizações

georreferenciadas de colisões envolvendo animais em rodovias para investigar padrões espaciais em

relação às características das rodovias e da paisagem (RAMP et al., 2005, 2006; MOUNTRAKIS;

GUNSON, 2009). Os resultados mostram que as colisões envolvendo animais não são distribuídas

aleatoriamente, mas se mostram espacialmente congregados para diversas espécies de vertebrados

(JOYCE;  MAHONEY,  2001;  CLEVENGER  et  al.,  2003;  RAMP  et  al.,  2006).  Pesquisadores

também têm usado novas ferramentas de modelagens para auxiliar nos processos de tomadas de

decisão para conservação da biodiversidade (ELITH; LEATHWICK, 2009; FRANKLIN, 2010).

Essas  ferramentas  incluem modelos  de  predição  de  atropelamentos  (MALO  et  al.,  2004)  para

identificar variáveis (e.g. paisagem, design da rodovia, tráfego), que são associadas com locais de

colisões para espécies específicas (NIELSEN et al., 2003; SAEKI; MACDONALD, 2004; SEILER,

2004; DUSSAULT et al., 2006; GARROTE et al., 2018; WILLIAMS et al., 2019).
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Modelos de predição podem ser úteis para agências de meio ambiente e de transporte porque

eles permitem a identificação de áreas onde medidas de mitigação para redução dos atropelamentos

são mais  necessárias  (e.g.  passagens inferiores de fauna,  viadutos  vegetados,  cercas,  pontes de

dossel, sistemas de detecção animal). Os modelos também podem influenciar o  design de novas

rodovias e predizer quais impactos as rodovias podem ter em relação às populações silvestres.

O CONTEXTO RODOVIÁRIO NO ESTADO DE SÃO PAULO

O estado de São Paulo está localizado no sudeste do Brasil (248.219 km2) e é o estado mais

desenvolvido e próspero do país, gerando 24% do Produto Interno Bruto brasileiro. Além disso, o

Estado de São Paulo abriga mais de 44 milhões de pessoas, cerca de 22% da população total do

Brasil (IBGE, 2023).

Nas últimas décadas, o estado de São Paulo experimentou rápidas mudanças no uso da terra.

Isso  incluiu  a  conversão  dos  biomas  Mata  Atlântica  e  Cerrado,  ambos  considerados  hotspots

mundiais de biodiversidade (MITTERMEIER et al., 2011), em pastagens e lavouras, áreas urbanas,

uma expansão da malha viária (aumento de 33% na extensão entre 1988 e 2013) (DER, 2023), e um

aumento no número de veículos registrados (aumento de 329% entre 1998 e 2018) (DER, 2023).

O  estado de São Paulo possui 199.371 km de estradas não pavimentadas e pavimentadas

(0,8 km estradas/km2),  uma das maiores  densidades  rodoviárias  do Brasil  (DER, 2023).  Desde

1990, alguns estados brasileiros iniciaram um programa de concessões rodoviárias para melhorar a

malha  rodoviária  e  fazê-la  atender  às  normas  de  segurança  e  outras  normas  de  engenharia.  O

programa visa transformar rodovias públicas em rodovias administradas por empresas privadas de

pedágio,  sob a  condição de que  as  empresas  de  pedágio melhorem as estradas;  incluindo uma

atualização de rodovias de  duas pistas para rodovias de  quatro pistas. Essa modernização é paga

pelos usuários por meio de pedágios. As concessões rodoviárias no estado de São Paulo começaram

em 1998 e não visavam apenas melhorar a segurança e outros padrões de engenharia das estradas,

mas também melhorar sua sustentabilidade ambiental e social. Esta estratégia de melhoria da rede

rodoviária parece ter sido um sucesso. Em 2018, a CNT (Confederação Nacional do Transporte)

avaliou todas as  estradas pavimentadas do Brasil,  e  18 das 20 melhores estradas pavimentadas

estavam localizadas no estado de São Paulo, todas administradas por empresas rodoviárias.

A extensão total de estradas pavimentadas no  estado de São Paulo é de 36.503 km. Essas

vias  são  administradas  por  quatro  tipos  de  administradores:  (I)  as  vias  públicas  estaduais  são
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administradas pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DER) (2 ou 4 pistas); (II) rodovias

estaduais administradas por diferentes empresas de rodovias privadas (2 ou 4 faixas); (III) Rodovias

federais  administradas  pela  Agência  Federal  de  Transportes  (2  faixas)  e  diversas  empresas

rodoviárias particulares (4 faixas);  e (IV) estradas administradas por diferentes municípios com

apenas duas pistas (DER, 2023).

As vias administradas pelo DER ou municípios costumam ter  duas pistas,  acostamentos

estreitos  ou  inexistentes,  ausência  frequente  de  iluminação  pública  e  assistência  médica

relativamente lenta e precária.  Em comparação, as rodovias com pedágio tendem a ser grandes

rodovias de quatro pistas que foram reconstruídas nas últimas décadas. Essas rodovias tendem a ter

amplas zonas livres de acostamentos e faixas de domínio, guarda-corpos, barreiras medianas (por

exemplo, barreiras medianas de concreto do tipo Jersey) em locais específicos, iluminação pública

em áreas selecionadas e assistência médica e mecânica relativamente rápida e moderna fornecida

pelas respectivas empresas rodoviárias. O volume de tráfego e o limite legal de velocidade postado

(variando entre 80-120 km/h) é tipicamente maior em rodovias que cobram pedágio do que em

rodovias administradas pelo DER ou municípios.

ATROPELAMENTOS DE ANIMAIS SILVESTRES REGISTRADOS POR NÃO

ESPECIALISTAS EM RODOVIAS CONCEDIDAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Embora  muitos  estudos  de  atropelamentos  dependam  de  dados  coletados  por  não

especialistas, o controle de qualidade de dados geralmente não existe. Em estudo conduzido por

Fernanda  Delborgo Abra  (ABRA  et  al. 2018),  investigamos  se  o  pessoal  de  manutenção  (não

especialistas)  de  rodovias  identificaram corretamente  as  espécies  de  atropelamentos  mamíferos

silvestres no Estado de São Paulo. 

De maneira geral, o pessoal de manutenção de rodovias normalmente identificou bem certas

espécies comuns, grandes ou altamente conhecidas como capivara (Hydrochoerus hydrochaeris),

lobo-guará  (Chrysocyon brachyurus),  puma (Puma concolor)  ou animais  com nomes genéricos

como tamanduás, tatus e veados, sem precisão das espécies. No entanto, espécies raras ou raramente

vistas  (furão,  Galictis  cuja;  gato-mourisco,  Herpailurus  yagouaroundi),  espécies  que  se

assemelham a outras espécies (por exemplo, pequenos canídeos e felinos  silvestres como os do

gênero  Leopardus),  ou  espécies  que  não  são  reconhecíveis  são  muitas  vezes  identificados

erroneamente, descritos de forma ambígua ou não identificado. 
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Para  melhorar  a  confiabilidade  da  identificação  de  espécies  de  animais  atropelados,  é

altamente recomendável que a equipe de manutenção das rodovias seja frequentemente treinada na

identificação  das  espécies  e  que  os  registros  fotográficos  incluam  imagens  com  escala  para

acompanhar  todos  os  registros  de  atropelamentos.  Sugerimos  também  que  os  especialistas

verifiquem todos os registros de atropelamentos e imagens associadas para espécies que podem ser

uma preocupação para a conservação biológica e que são conhecidos por serem mal identificados

por não especialistas. Acreditamos que essas recomendações não se aplicam apenas ao  estado de

São Paulo, mas em todo o mundo onde os dados de atropelamentos são coletados por pessoas que

não são especialistas em identificação de espécies.

QUANTOS ANIMAIS SÃO ATROPELADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO?

Entre  2005 e 2014,  as  rodovias  concedidas  do Estado de São Paulo registraram 37.744

indivíduos de mamíferos silvestres de médio e grande porte atropelados (média= 3.774, SD +/-

1.159  indivíduos,  min=  1.932,  máximo=  5.369  por  ano  e  0,6  animais  atropelados/km/ano),

totalizando 32 espécies diferentes (ABRA et al. 2021). A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris,

33,4%), lebre-europeia (Lepus europaeus,  14,3%), cachorro-do-mato (Cerdocyon thous,  13,1%),

tatu-galinha  (Dasypus  novemcinctus,  6,3%),  ouriço  (Coendou sp.,  6%),  tatu-peba  (Euphractus

sexcinctus, 4%), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla, 3,1%) e guaxinim (Procyon cancrivorus,

2,4%)  foram as  espécies  mais  relatadas  atropeladas,  representando  mais  de  80%  de  todos  os

registros.  Oito  dessas  espécies  são  consideradas  ameaçadas  de  extinção  nas  esferas  estaduais,

federal  ou  níveis  internacionais,  como:  lobo-guará  (Chrysocyon  brachyurus),  raposa-do-campo

(Lycalopex  vetulus),  tamanduá-bandeira  (Myrmecophaga  tridactyla),  puma  (Puma  concolor),

Macaco-prego  (Sapajus  nigritus),  anta  (Tapirus  terrestris),  gato-jaguarundi  (Herpailurus

yagouaroundi) e gato-do-mato-pequeno. Apenas duas espécies constantes no banco de dados são

consideradas não-nativas no Brasil: lebre europeia (Lepus europaeus) e javali (Sus scrofa).

A maioria dos atropelamentos de mamíferos em rodovias concedidas (53,45%) foi relatada

durante o período noturno (n = 14.189) e 46,54 % (n = 12.353) durante o período diurno. Excluindo

a capivara, a espécie mais frequentemente observada em os registros de atropelamentos (33,42% de

todos os dados de atropelamentos), a proporção de atropelamento relatado durante o dia (54,58%)

versus a  noite  (45,41%) foi  invertido.  O pico  de  carcaças  relatadas  para  todas  as  espécies  de

mamíferos foi entre 6h e 8h.
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O número de registros de carcaças de mamíferos mostrou uma leve variação sazonal, com

mais registros durante a estação chuvosa (55,55%, n = 15.318), do que na estação seca (44,45%, n =

12.255).  Quando  as  capivaras  foram  excluídas  da  análise,  a  diferença  entre  as  estações  foi

ligeiramente  reduzida  (chuvoso  =  52,95%;  seco  =  47,05%).  O  maior  número  de  mamíferos

atropelados foi registrado em novembro (n= 3.042), seguido de dezembro (n= 2.827) e outubro (n =

2.821). Os atropelamentos de mamíferos tenderam a aumentar entre 2009 e 2014 (R2 = 0,614; p =

0,065), com um aumento médio de 313,5 indivíduos por ano.

As estimativas  de mamíferos atropelados em todo o estado de São Paulo,  considerando

rodovias  com quatro  e  duas  faixas  de  rolamento,  gerenciadas  por  empresas  privadas  ou  poder

público  totalizaram  uma  média  de  39.605  indivíduos  (mínimo  =  5.563;  máximo  =  175.963;

mediana= 16.662) (ABRA et al. 2021). A estimativa média mostra que 11% dos atropelamentos

ocorrem ao longo de estradas com pedágio e 89% ao longo de vias públicas. A ordem de mamíferos

que foi mais frequentemente relatada nos atropelamentos foi  Rodentia, seguida por  Carnivora e

Cingulata, que juntas somavam cerca de 73% de toda a estimativa média para o estado de São

Paulo. 

Esses dados de atropelamentos dá uma excelente base ao estado paulista sobre o tamanho do

impacto,  a  perda  direta  não  natural  dos  indivíduos de  mamíferos  somente  por  atropelamentos.

Combinado com os resultados de outros estudos que documentam outras fontes de mortalidade não

natural  (por  exemplo,  caça  furtiva),  parâmetros  relacionados  com  a  demografia  natural,  e  os

resultados da população análises de viabilidade, podemos formular uma conservação mais eficaz. 

Entre 2006 e 2015, a Polícia Ambiental do estado de São Paulo registrou 1.913 ocorrências

de caça furtiva no estado de São Paulo, em que 9% os casos envolveram capivara (n = 173), 4,6%

tatu-galinha (n = 94) e 1,1% de paca (n = 22) (AZEVEDO, 2018). Obviamente, o os números

oficiais de caça furtiva para o Estado de São Paulo são uma severa subestimação porque depende de

ter apanhado os caçadores furtivos em flagrante. Até com essas limitações, o número de mamíferos

de médio e grande porte mortos por caçadores é provavelmente muito menor do que o número de

atropelamentos mamíferos. Além disso, os atropelamentos afetam quase todas as espécies, enquanto

caçadores tendem a atacar espécies específicas (CULLEN et al., 2000; FERNANDES-FERREIRA;

ALVES, 2017). Outra perspectiva sobre o impacto do atropelamento em uma espécie ameaçada

vem de um estudo de rádio colar sobre lobos-guará. Dos sete lobos-guará monitorados no nordeste

de São Paulo (Projeto  Lobos do Pardo) entre junho de 2018 e junho de 2019, um indivíduo foi

atropelado (Rogerio Cunha - ICMBio, comunicação pessoal). Com base nas informações limitadas
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disponíveis, parece que é provável que a mortalidade nas rodovias seja um problema muito maior

do que caça furtiva. Isso não significa que a caça furtiva da fauna não deva ser combatida ou levada

a  sério,  mas  significa  que  a  mortalidade  direta  como  resultado  de  colisões  com  veículos  é

provavelmente um problema muito sério, e que medidas destinadas a reduzir essas colisões são

necessárias como parte de uma estratégia abrangente de conservação.

QUAIS OS CUSTOS DA MORTE DESTES ANIMAIS PARA SEGURANÇA HUMANA E NA

ECONOMIA PARA O ESTADO DE SÃO PAULO? E SOBRE A PERSPECTIVA JURÍDICA

DOS ATROPELAMENTOS?

Durante  um  período  de  onze  anos  (2003-2013),  o  banco  de  dados  do  Polícia  Militar

Rodoviária do Estado de São Paulo (PMRSP) totalizou 889.797 registros de acidentes (todos os

tipos) no estado de São Paulo, incluindo 28.724 (3,3%) acidentes com animais.

Em média, houve 2.611 acidentes com veículos animais por ano (número mínimo 2.347,

número máximo 2.916), resultando em média de 483 colisões (18,5%) envolvendo ferimentos ou

mortes humanas. Houve um aumento médio de 3.834,4 acidentes totais relatados por ano e um

aumento  médio  de  44,8  reportaram acidentes  com veículos  por  ano.  As  colisões  com animais

envolvendo vítimas humanas resultaram em uma média anual de 531 humanos com ferimentos

leves, 116 humanos com ferimentos graves e 20 mortes humanas. Acidentes de veículos animais

com bicicletas e motocicletas quase sempre resultaram em lesões e fatalidades (> 90% dos casos)

(ABRA et al. 2019). 

Embora  o  número  total  de  acidentes  com  veículos  envolvendo  animais  tenha  sido

semelhante para rodovias administradas por empresas de pedágio e DER, o número de acidentes

envolvendo ferimentos ou mortes humanas nas rodovias do DER foi mais que o dobro do registrado

ao longo de estradas com pedágio. Dos 28.724 acidentes, 71,62% (n = 20.575) ocorreram à noite

entre as 19h e 6h, com picos ao amanhecer e ao anoitecer. 

Os custos totais anuais para a sociedade, associados aos acidentes com veículos animais

relatados em São Paulo  foram de  R$ 56.550.642,00 em 2013.  O custo médio  de um acidente

envolvendo animal em rodovia, independentemente da ocorrência de ferimentos e mortes humanas,

foi de R$ 21.656,00. O custo médio de um acidente sem ferimentos ou mortes humanas (82% dos

23.415 acidentes com veículos animais) foi quase 50% menor; R$ 11.364,00. Considerando que o
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custo médio de um acidente com ferimentos  ou mortes  humanas (18% do valor  dos  acidentes

veículos-animais) foi de R$ 67.048,00. No entanto, a maior parte dos custos (57%) estava associada

com colisões que envolveram ferimentos ou mortes humanas (ABRA et al. 2019). 

O  número  de  processos  judiciais  relacionados  com  colisões  entre  animais  e  veículos

aumentou substancialmente  entre  2005 e  2014 no  estado  de  São  Paulo.  O aumento  médio  de

processos judiciais foi de 14,8 por ano. De 797 processos judiciais neste período, 14,4% incluíram

mortes humanas (n = 115 no total, média = 11,5 por ano). A maioria dos processos judiciais (69,5%,

n = 554) foram relacionados a colisões entre animais e veículos em rodovias administradas por

empresas rodoviárias, enquanto 30,1% (n = 240) foram em rodovias estaduais administradas pelo

DER, e apenas 0,4% (n = 3) nas vias da cidade. A maioria dos processos judiciais se basearam em

colisões envolvendo espécies domesticadas (64,4%, n = 513), seguido por espécies animais não

identificadas (31,8%, n = 253),  e espécies silvestres nativas do Brasil  (3,9%, n = 31). Cavalos

(37,5%, n = 299), bovinos (18,4%, n = 147) e cães (Canis lupus familiaris) (7,2%, n = 37) foram as

espécies mais  relatadas nos  casos  jurídicos.  A espécie  de animal  silvestre  mais frequentemente

relatada foi a capivara (3,5%, n = 28), seguido por lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (0,3%, n =

2) e anta (Tapirus terrestris) (0,1%, n = 1).

Dos 797 processos judiciais, a grande maioria (91,7%, n = 731) foi concedida a favor dos

reclamantes  com compensação financeira  associada.  Os  registros  do  tribunal  indicaram que  os

prêmios em favor dos demandantes se basearam no art. 37, §6º da Constituição Federal Brasileira

(CF, 1988) e o Código de Defesa do Consumidor (CDC, 1990). Os administradores rodoviários são

geralmente responsabilizados por colisões entre animais e veículos, pois fornecem um serviço ao

público  aos  usuários.  Esse  tipo  de  responsabilidade  não  sugere  negligência  ou  intenção  de

prejudicar por parte dos administradores rodoviários (RODRIGUES, 2007), ao contrário, baseia-se

na proteção do “usuário” que é  considerado o mais  vulnerável  das  duas partes.  A opinião dos

tribunais é que o destinatário do serviço, os usuários devem esperar um transporte seguro. Se um

animal (selvagem ou domesticado) entrar na rodovia e se  envolver em uma colisão veicular,  o

administrador da rodovia é considerado não conforme sobre a obrigação de proporcionar viagens

seguras e desimpedidas.

Desta  forma,  do  ponto  de  vista  jurídico,  o  Sistema Judiciário  Brasileiro  espera  que  os

administradores  rodoviários  mantenham os  animais,  silvestres  e  domésticos,  fora  das  rodovias.

Desta  forma,  é  altamente  necessária  a  adoção  das  medidas  de  mitigação,  especialmente  as

excludentes como as cercas, para manter os animais afastados das rodovias e contribuir para maior
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segurança  viária.  Obviamente,  em  trechos  cercados,  deve-se  observar  a  necessidade  de

implementação de dispositivos que facilitem a travessia dos animais sobre ou sob a rodovia como

passagens inferiores e superiores de fauna, viadutos vegetados, entre outros.

PRÓXIMOS PASSOS PARA O ESTADO DE SÃO PAULO EM BUSCA DE RODOVIAS

MAIS SEGURAS PARA AS PESSOAS E PARA OS ANIMAIS

Para reduzir a mortalidade rodoviária de animais silvestres em rodovias pavimentadas no

estado de São Paulo, os órgãos ambientais (Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo e

CETESB) e agências de transporte (Secretaria de Transportes, DER e ARTESP) devem dialogar

constantemente para oferecer soluções práticas durante o planejamento de rodovias e licenciamento

ambiental de rodovias.

O  estado  de  São  Paulo  precisa  de  um planejamento  de  longo  prazo  para  reconectar  a

paisagem fragmentada, em um nível estrutural e funcional, usando medidas de mitigação como

passagens inferiores,  viadutos,  passagem superiores para animais arborícolas e  pontes em áreas

prioritárias para conservação, cortadas por rodovias, principalmente em Unidades de Conservação

de Proteção Integral.

Do ponto de vista da segurança humana, os engenheiros civis em São Paulo devem começar

a incluir a presença, movimento e risco de animais silvestres ao tráfego para elevar os padrões de

segurança no planejamento de rodovias - incluindo as novas rodovias ou a duplicação de rodovias

existentes.

De  um  ponto  de  vista  biológico,  a  perda  de  indivíduos  de  mamíferos,  principalmente

espécies ameaçadas, por atropelamento deve ser considerada como uma prioridade para reduzir a

mortalidade não natural.
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